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RESUMO 

 
Mulheres negras enfrentam desafios significativos ao buscar o primeiro emprego, 

devido a uma combinação de fatores estruturais e sistêmicos. A discriminação racial e 

de gênero no mercado de trabalho cria barreiras adicionais, tornando o acesso a 

oportunidades de emprego mais restrito para essa parcela da população. Além disso, a 

falta de representatividade e estereótipos negativos pode afetar a percepção dos 

empregadores em relação às habilidades e competências das mulheres negras. A 

carência de redes de contatos e de recursos financeiros também contribui para essa 

dificuldade. Para mitigar essas disparidades, políticas públicas e ações afirmativas são 

necessárias, bem como esforços para conscientização e combate ao preconceito, 

promovendo a inclusão e igualdade de oportunidades no mercado de trabalho. 

 
Palavras-chave: Mulheres negras. Mercado de trabalho. Estereótipos. Igualdade. 
 

 
ABSTRACT 

 
Black women face significant challenges when looking for their first job, due to a 

combination of structural and systemic factors. Racial and gender discrimination in the 

labor market creates additional barriers, making access to job opportunities more 

restricted for this portion of the population. In addition, lack of representation and 

negative stereotypes can affect employers' perception of black women's skills and 

competencies. The lack of contact networks and financial resources also contributes to 
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this difficulty. To mitigate these disparities, public policies and affirmative actions are 

necessary, as well as efforts to raise awareness and combat prejudice, promoting 

inclusion and equal opportunities in the labor market. 

 
Keywords: Black women. Job market. Stereotypes. Equality. 
 
INTRODUÇÃO 
 

A dificuldade de mulheres negras para ter acesso ao primeiro emprego é um 

problema complexo, influenciado por fatores interligados, como racismo, 

discriminação econômica, barreiras sociais e estereótipos negativos que visam sempre 

inferiorizar o papel da mulher negra dentro da sociedade. 

Em 2015, Viola Davis foi a primeira intérprete negra em receber o Prêmio Emmy 

à Melhor Atriz. Na época, pronunciou um discurso poderoso sobre a desigualdade 

salarial devido a discriminação racial, e disse que: “O único que separa as mulheres de 

cor de qualquer outra pessoa são as oportunidades (...) Não podemos ganhar um Emmy 

por papéis que simplesmente não existem”. 

O acesso ao primeiro emprego promove a dignidade da pessoa humana, pois é 

através do trabalho que o ser humano pode garantir a sua subsistência e qualidade de 

vida, em uma sociedade capitalista. Assim, o primeiro emprego representa um 

momento crucial na vida de qualquer pessoa. Infelizmente, para as mulheres negras, o 

acesso ao primeiro emprego torna-se uma árdua batalha, repleta de desafios únicos e 

obstáculos estruturais como preconceito racial que dificultam o acesso a 

oportunidades igualitárias, causando altas taxas de desempregos. 

Dessa forma para promover o acesso de mulheres negras ao primeiro emprego 

e combater as desigualdades estruturais que enfrentam, é necessário implementar 

uma série de medidas e políticas inclusivas, buscando criar um ambiente mais 

inclusivo, justo e igualitário, onde todas as mulheres tenham oportunidades iguais de 

acessar e progredir em suas carreiras e se sentirem sujeitas de dignidade da pessoa 

humana. 

 
DESENVOLVIMENTO 
 

O primeiro emprego é um marco significativo na vida de qualquer indivíduo, já 

dizia Max Weber “o trabalho dignifica o homem”.  A primeira atividade laborativa não 
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significa apenas o início de uma carreira profissional, mas também a conquista da 

independência financeira e a oportunidade de realizar sonhos e objetivos pessoais.  

Entretanto a busca pelo primeiro emprego para as mulheres negras, torna-se 

uma árdua batalha, com desafios únicos e obstáculos estruturais que dificulta a 

primeira contratação laborativa.  

Segundo levantamento do Centro de Estudo das Relações de Trabalho e 

Desigualdades (Ceert), 41,5% das mulheres negras estavam subutilizadas no mercado 

de trabalho no fim de 2021. Para efeito de comparação, a subutilização entre os homens 

brancos era de cerca de 18% no mesmo período. 

Ademais de acordo com Feijó (2022), os micros dados da PNADC/IBGE de 2021, 

revela uma situação preocupante para as mulheres negras no mercado de trabalho, 

especialmente em comparação com outros grupos demográficos. Elas apresentam 

menor participação no mercado de trabalho, com uma taxa abaixo daquela das 

mulheres brancas, que já é considerada baixa. Além disso, as taxas de desemprego e 

informalidade também são mais elevadas entre as mulheres negras quando 

comparadas com outros grupos. 

De acordo com Almeida (2022), ao longo da história, as mulheres têm sido 

tradicionalmente engajadas em atividades domésticas na maior parte do tempo, 

enquanto os trabalhos externos eram restritos e exigia a autorização do marido, o que 

demonstrava a submissão feminina à época. No caso específico da mulher negra, ela 

frequentemente ocupou ocupações precárias para garantir o sustento de suas famílias. 

 
À mulher negra soma-se ainda a ideia de servidão e submissão, pouco 
crédito lhe é concedido quando a mesma procura a ascensão na 
carreira; acredita-se que fatores externos não influenciam no sucesso 
dessas mulheres, e sim, apenas o esforço pessoal. A ideia da 
meritocracia aqui surge como fator racista e discriminatório, 
reforçando que para vencer na vida é necessário apenas esforço 
próprio; o que não faz sentido visto que a educação é um fator 
determinante na profissionalização delas (ALMEIDA, 2022, p. 45). 
 

Um dos principais obstáculos enfrentados pelas mulheres negras durante a 

busca pelo primeiro emprego é a discriminação racial presente nos processos seletivos. 

Estudos e pesquisas demonstram que candidatas negras enfrentam viés racial no 

momento da contratação, sendo muitas vezes preteridas em relação a candidatas 

brancas, mesmo que possuam qualificações e experiências semelhantes. Esse racismo 
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estrutural perpetua desigualdades históricas e marginaliza as mulheres negras no 

mercado de trabalho, limitando suas oportunidades de crescimento profissional. 

Segundo Pinto (2006), o racismo tem um papel significativo na criação de uma 

visão de inferioridade social para os segmentos negros da população em geral, 

especialmente para as mulheres negras, e também atua como um fator divisor na luta 

das mulheres pelos privilégios que são estabelecidos para as mulheres brancas. Essa 

conexão entre o racismo e outras formas de discriminação, como o sexismo, tem sido 

responsável por gerar desigualdades sociais ao longo da história na sociedade 

brasileira. 

As mulheres negras também enfrentam barreiras sociais e econômicas que 

dificultam o acesso ao primeiro emprego. Muitas vezes, elas vêm de famílias com baixa 

renda e têm menos acesso a recursos educacionais de qualidade, o que pode impactar 

sua formação acadêmica e desenvolvimento de habilidades profissionais. Além disso, a 

falta de networking e conexões profissionais influentes também pode reduzir suas 

chances de conseguir uma oportunidade de trabalho. 

 
O fato de que a mulheres negras historicamente não ocupam posições 
de prestígio nas empresas. A visibilidade negra, é proporcionalmente 
inferior a masculina e a feminina branca. Sob as mulheres brancas a 
discriminação é apenas salarial, pois elas são as mais qualificadas 
entre todos os seguimentos populacionais (ALMEIDA, 2022, p.45). 
 

A ausência de representatividade de mulheres negras em posições de destaque e 

liderança dentro das empresas pode reforçar estereótipos negativos sobre suas 

competências e habilidades. Esses estereótipos podem levar os empregadores a 

subestimarem o potencial das candidatas negras e a perpetuarem a exclusão dessas 

mulheres do mercado de trabalho. 

Almeida (2022) entende que as mulheres negras enfrentam a presença de uma 

cultura que as considera inferiores, o que se combina com o racismo e a falta de acesso 

a uma educação acadêmica de qualidade. Esses fatores se manifestam como obstáculos 

para o avanço profissional dessas mulheres, reprimindo suas tentativas de crescimento 

na carreira. 

Dessa forma, a dificuldade de mulheres negras em acessar o primeiro emprego 

tem impactos significativos nas esferas sociais e econômicas. A exclusão delas do 

mercado de trabalho perpetua o ciclo de desigualdade, contribuindo para a reprodução 
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de pobreza e marginalização em comunidades negras. Além disso, a falta de 

representação e diversidade nas empresas pode resultar em decisões de negócios 

menos abrangentes e inovadoras. 

Para superar essa dificuldade, é necessário a implementação de políticas de 

inclusão, ações afirmativas e programas de desenvolvimento profissional que visem 

promover a diversidade e a igualdade de gênero e etnia no ambiente de trabalho. 

Somente através de esforços conjuntos entre sociedade e empresas, é que será possível 

solidificar um cenário mais justo e inclusivo, permitindo que mulheres negras 

alcancem seus potenciais e contribuam plenamente para o desenvolvimento 

econômico e social do país e sintam-se dignas dentro da sociedade. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Conclui-se que as mulheres negras enfrentam desafios únicos e estruturais na 

busca pelo primeiro emprego, com altas taxas de subutilização no mercado de trabalho 

e discriminação racial nos processos seletivos.  

A cultura de inferioridade e os estereótipos negativos também influenciam na 

falta de representatividade e oportunidades de crescimento profissional para as 

mulheres negras.  

Essa exclusão do mercado de trabalho perpetua desigualdades sociais e 

econômicas, sendo necessárias políticas de inclusão e ações afirmativas para promover 

a diversidade e igualdade de gênero e etnia no ambiente de trabalho.  

Somente com esforços conjuntos da sociedade e das empresas será possível 

criar um cenário mais justo e inclusivo, onde as mulheres negras possam alcançar seu 

potencial e contribuir plenamente para o desenvolvimento econômico e social do país. 

A valorização dessas mulheres como profissionais dignas e capacitadas é fundamental 

para construir uma sociedade mais igualitária e representativa. 
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